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A alegria earãcterizou
a festa das erlànças
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A alegria caracterizou a

festa das crianças da
Guiné-Bissau. O Dia ln-
ternacíonal da Criança foi
comemorado com mani-
festações desportivas,
culturais e recreativas e
com lanches oferecidos
nas escolas. lsto no dia 1

e um pouco por todo o
País.

Em .Bissau, desde as

oito horas que na Praça

dos Heróis Nacionais rei-
nava a animação. Os ca-
inaradas Nino Vieira,
úmarú Djaló, Samba La-

míne Mané, João da Cos-

ta, Pedro Ramos, Avito
José da Silva, entre ou-
tros dirigentes do Partido
e Estado desceram tam-
bémáPraçaeentraram
na animação, demons-

trando mais uma vez o va'
lor que os dirigentes de

hoje dão às crianças.

Os meninos de três a

seis anos f izeram uma
corrida de triciclo à vol-
ta da Praça, seguiram-se
corridas de bicicletas Pa-
ra os meninos dos sete
aos nove e dos dez aos
13. Já em fim de festa
realizaram-se corridas Pe-
destres igualmente corres-
pondentes àqueles esca-
lões etários.

À tarde, no Lino Cor-
reia, continuou a brinca-

deira. Crianças descerem
de todos os pontos da ci-
dade para assistir à gin-
cana de bicicletas. Com
o Lino Correia completa-
mente cheio as crianças
dos 10 aos 13 anos de-
monstram as suas habili-
dades na bicicleta, numa
prova com 19 concorren-
tes.

Numa cerimónia sim-
ples realizada na sede da
UNTG os participantes no
seminário sobre a divul-
gação das leis do traba-
lho fizeram a entrega, a

uma delegação dos Pio-
neiros Abel Djassi, de um
donativo de cerca de dois
mil pesos.

Para encerrar as come-
morações do Dia da
,Criança no Sector Autó-
nomo de Bissau, realizou-
-se no Salão do lll Con-
gresso uma sessão cultu-
ral, em que foram reve-
lados os resultados do
concurso infantil de Poe-
sia das diversas regiões
do país, com a seguinte
classificação: Maria Vitó-
ria Diouf, região de Bola-
ma, com 8l pontos, se-
guida por Braima .Djaló,
da região de Bafatá com
79 pontos e por último
Eneida Miranda, do Sec-
tor Autónomo de Bissau,
com 77 pontos.

O chefe de Estado que

desta vez vai acomPanha-
do dos camaradas tl,maro

Djaló, Vice-Presidente do
Conselho de Estado e Co-
missário de Estado das

Forças Armadas e Alexan-
dre Nunes Correia, Se-
cretário-Geral do Comis-
sariado dos Negócios Es-
tfange¡ros, viajará no fi;
nal desta sua visita,, Para
Angola, a fim de Partici-
par na Cimeira de chefes
de Estado dos países afri-
canos de expressão ofi-
cial portuguesa, cuja data
será conf írmada breve-
mente.

Falando sobre esse Pri-
meiro encontro entre An-
gola; Moçambique, Gui-
né-Bissau, Cabo Verde e
São Tomé e PrínciPe, Luiz

BI8¡AU

Cabral disse tratar-se de
Kum encontro de antígos
companheinos de Iuta>,
onde irão ser estudadas
Kas experiências',de cada
um dos nossos governos
s procuradas formag e

mediclas que favoreçam
uma cooperação efectiva
entre os nossos povos ìr'
mãos. Cooperação ess¿
que deve corresponder
aos profundog laços de
amizade, solìdarÍedade e
ao capital de contiança

(Continua na pagina 8J

os camaradas Luiz Cabrat e Sarnora Machel numa foto da visita que o Presidente do Conselho de Estado

realizou a Moçambique en Jutho do ano passado e que só agora se completa

E uiz Cabral visita Moçanrbique
em vésllerasdo enconÉro de Luanda

O Presidente do Conselho de Estado e Secre-

tário-Geral Acijunto do PAIGC, camarada Luiz Ca-

bral, retomou ontem a visita oficial à República Po-

putai Oe Moçambique, que havia sido interrompida
äm Julho do ano passado, pela trágica morte do

camarada Francisco Mendes. Luiz Cabral completou
então apenas dois dias do programa tendo visitado
em Maputo. a escola de Formação de Professores,

á vlu.", Nacional e um bairro Éopular'

MourilÔniO. Ould Saleak demlte,se

-formado novo governo
NOUAKCHOTT

A busca da Paz no
Sahara , Ocidental é

um dos PrinciPais Pon-
tos do programa do
novo governo mauri-
taniano, um passado
após a demissão do
coronel Ould Saleck'
que exercia funções
de chefe de Estado.

Neste Programa,
exposto ontem Pelo
tenente-coronel Mo-
hamed Khouna Ould
Haidala, novo'Primei-
ro-M,inistro, o gover-
no .mauritaniano Pre-
coniza para a resolu-

ção do problema sa-
haraui <o respeito das
resol.uções da ONU e
da OUA, o direito do
povo saharaui à auto-
determinação, o diálo-
go com a Frente Poli-
sário com vista a en-
contrar os meios de
chegar a esta autode-
terminação, e o rea-
tamento das relações
diplomáticas com a
Argélíar.

O chefe do governo
mauritaniano indicou
por outro lado que o

(Cottthwo tt Plùtt tl
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LOMÉ - 
Um golpe de

estado militar saiu vito-
rioso ontem de manhã em

Accra, anunciou um co-
municado militar lido na
rádio ganense caPtada em
Lomé.

Este comunicado, ema-
nado'de um <Cömlté ln'
surrecional>, que afirma
controlar todo o País, lãn-
Ça um apelo a todos os
polícias ref ugiados no
quartel geral dä Polícia
em Accra para dePorem
ae armas, sob a Pena de
.õrem bomberdeados

É a segunda vez em lt
dias, e no momento 6m
que o Gana está prestàl
a regressar a um regimC
cívil, que se dá um golPe
de estado, desta vez vir
torioso. Ontem a tarde, å
rádío ganense cessarå
bruscamente as c¡åt
emisssõeo das 15 horag ð
45 minuiäs GMT, depols
de um último comunicado
do general OdarteY Wel'
lington, coniandante-chs
fe das forças armadai,
convidando o" revoltosos
a encontrarem-sg com eh
no eotado.mala, {^FP¡' 

t

Golpe de Estado no Ghana

Ould Saleck



Dos k-'itores

A tecla é senpre
a nresrna. Bolarna

Bolama ó como qtralquer coisa sobrenatural

que com o seu poder de acção suplanta tudo

Quê o sê¡ humano pode fazer. O homem pensa,

ideaiisa, mas Bolama, habituada a promessas

falsas e erros constantes, no passado não acre-

ditava. Mas no presente vai encarando a possi-

bilidade de uma vida melhor, pois a tecla da

Reconstrução está a ser utilizada com força, e

desta maneira teremos a prova que Bolama não

morreu e jamais morrerá. A cidade só se podia

perder e desaparecer se deixasse de ter dentro
dos seus muros frthos e amþos que a amassem,
ou se por ela deixassem de lutar e sofrer. Alguns
dos seus bons f ilho's e am¡gos de alma forte, de
iniciativa vrbrante e sob.retudo de coração apai-
xonado, impediram mais declínio, evitaram a

estagnação e promoveram o progresso desta
Bolama, aparentemente fericja pela desgraça. O

sorriso alegre que já se no'.a nesta querida Bola-
ma, é indrcação do futuro risonho que se apro-
xinla. No entanto, custa verificar a distância a
que se encontram algun" filhos de Bolama, co-
mo se alheios estivessem ás necessidadea e

realidades presentes. Estamos no Ano de Soli-
dariedade, e é o ano indicado para todos carre-
garmos com força e vontade na Grande Tecla
da Reconstrução. por amor à'terra que é de to-
dos nós.

De quem ama de coração esta ilha

O dia de África foi comemorado no nosso país
no passado dia 25. A OUA, que muito deve às icjeias
e ao Írnpulso de Kwame N'Krumah, tem tido uma im-
portante contribuição para a independência to:al do
nosso continente.

Dado que Kwame N'Krumah é também o patro-
no do, liceu nacional, es'e dia foi festejado ccm uma
palestra proferida pelo camarada Mário de Andrade

convíte da direcção do liceu, que evocou este gran-
de africano e líder do Ghana.
'j -' :4:esse respeito ouvimos três pessoas:

C paîs

Guiné'Bissau integrada na eâmara
de Comlrensagâo da Afriea Oc¡dental

Numa cerimónia reali-
zada anteontem à tarde
na" instalações do Banco
Nacional da Guiné-Bissau,
foram abertas oficialmen-
te as oPerações do nosso
país com, a Câmara de
Compensação dos Esta-
dos da África Ocidental.

Ao acto assistiram além
do Governador do BNG,
camarada Victor Freire
Monteiro, os camaradas
Fernando Fortes, Comis-
sário de Estado dos Cor-
reios e Telecomunicações,
Alexandre Nunes Correia,
Secretário-Geral do Co-
missariado de Estado dos
Negócio" Estrangeiros e
sr. Winilapo, Secretário
Executivo da Câmara de
Compensação dos Esta-
dos da Africa Ocidental e
vários f uncionários do
Banco Nacional da Guiné-
-Bissau.

Na altura o camarada
Victor -Freird Monteiro fa-
lou do papel que a Câ-
mara de Compensação de-
sempenha na unidade afri-
cana e, da maneira como
podemos benef iciar da
abertura das operações
com este organismo.

Seguidamente, o sr.
Windapo explicou os ob-
jectivo" da Câmara e que
a Guiné-Bissau aderiu a
este organismo da nossa
região africana em Maio
de 1978, apesa¡ de não
ter ainda oficializada essa
adesão.

A Câmara de ComPen-
sação foi fundada com o
objectivo principal de pro-
mover transacçöes'comer-
ciaís entre Bancos de paí-
ses membros no sent¡do
de economizarem as suas
resorvas em dívisas, usan-
do, para esse efeito, as
n'loeda. Nacionais para

tcdas as transacções in- Ocidental eram encami-
tra-sub-regionais. As ope- nhadas para bancos euro-
raçöes através do meca- peus ou americanos. Es-
nismo de Compensação te método, segundo afir-
tiveram o seu início em mou o sr. Windapo, além
Julho de 1976. de ser mais rápido, é igu-

Dentro do" mecanis- almente menos dispendio-
mos da Câmara de Com- so, com a cooperação de
pensação, o dinheiro é todos os serviços ligados
transfe¡'ido directamente ao processo. No entanto,
por telex ou por correio ela não terá sucessos
aéreo entre Bancos da sem a cooperação dos
sub-região. lsto represen- outros serviços nos países
ta díversas vantagens em dos Bancos membros.
relação ao antigo método, Assim, é essencial que
atravéa do qual as remes- os Bancos recebam neste
sas de fundos na África sentido uma cooperação

firme e activa dos servi-
ços de comunicações Pa-
ra promover transacções
comerciais, cooperação
monetária e integração
económica da sub-regíão
da Africa Ocidental. De
igual modo, a cooperação
dos homens de negócios,
cia Câmara do Comércii¡
e de todas a" organiza-
çöes comerciais e indus-
triais é absolutamente ne-
cessária para se atingirem
os objectivo" traçados
pelos Governadores dos
nossos Bancos centrais.

Entrega de lrrém¡os
do m¡n¡'festival do BNG

O Mini-Festival levado
a cabo pelo Centro de
Formação do Banco Na-
cional da Guiné-Bíssau, de
23 a 27 do mês findo, foi
enccrrado na passada
quarta-feira, com a. entre-
ga de prémios pelo di-
rector daquele Departa-
mento, camarada António
da Luz Cabral, aos con-
juntos <Africa' Livre>, ven-
cedor do festival (2.500
PG), <Lacarãesl segundo
ctassif icado (1 .000PG e
<Banguiné> 

- 
t¡¡i¡i 69¡-

junto do BNG, último
ciassificado (1.OOO PG)'

António da Luz Cabral,
entregou ainda lembran-

ças ao júri e um Prémio
espec¡al ao" comPonentes
do <Banguiné>, q,ue se-
gundo ele <são Para os
estimular a trabalharem
mai" e melhor>.

O camarada Anselmo,
presidente da Comissão
Directiva do Centro de

Formação do BNG' Padre
Macedo, co,nhecedor Pro-
fundo da música e Que

fizera parte da. mesa do
júri, proferiram palavras
de agradecimento. Foi
assim que, depois de sa-
lientar a luta q.ue aquele
Centro vem travando, la-
do a lado, não sómente
com certos organismog
estatais, mas, sobretudo,
com o Conselho Superíor
dos Desportos, no senti-
do de impulsionar a práti-
ca do desporto das cha-
madas restantes modali-
dades e das actividades
culturaís, o presidente da
Comíssão Directiva do
Centro de Formação di-
ria:

<Cabe-me expressar um
vivo agradecimento a to-
dos os atletas s dirigenteg
que se dígnaram colabo-
rar connosco, , nomeada-
mente, os atletas juvenis
clo BNG, da Escola Lawn
Ténis, de futebol salão da
UDIB e da Escola lll Con-
gresso, e as equiPas mas-
culinas e femininas de
basquete do BNG. Escola
Amizade Guiné-Bissau
-Suécia, Liceu Nacíonal e

Ténis Clube. Da mesma

forma, queremos estender

os nossos agradecímentos
aos componentes dos mi-
ni-conjuntos: <África-Li-
vre>, <Lacarães> e <Ban-
guiné>, pela forma cate-
goríca com que abrilhan-
taram o concurso musical,
transmitindo o ritmo ca-
loroso e esfusiante das
canções interpretadas>.

O Padre Macedo,'feli-
citaria o BNG, na pessoa
dc seu Goveinador por es-
ta iniciativa em favor da
arte musical e do despor-
to.

Aos componentes dos
conjuntos, o Padre Mace-
tlo chamou a atenção pa-
ra a complexidade da arte
musical, referindo que há
vários aspectos em que
r-rm juri baseia a sua aná-
lise, nomeadamente, a
afinação dos instrumen-
tos e a execução da obra.
requerendo tudo isso,
uma aprendizagem cons-
tante.

Kesponde o ovo

Kwome N'krumoh, Obreiro e simbolo da ltrnidade Africana

KWAME N'KRUMAH
ERA AMADO PELO
SEU POVO

Rômulo Baskou Fran-
ciqco- Lopeq 13 anos, 4.c
cl.a:qsq - Ouvi atentamen-
tq, as palavras do cama-
rada Mário, de Andrade.
Fqlou de muitas coisas
sobrg,' Kwame N'Krumah.
De.poi" veio a mostrar-nos
uma gravação com a voz
oe Kwame N'Krumah. É

pá I Eu já não me lembro
de grande parte das coí-
sas e além do mais eu ti-
nha a meu lado um colega
que fazia muito barulho.
porgue pensava que iria-
mos ver um filme, e, co-
mo tal não aconteceu, ele
pôs-se a falar.

Gostei muito de ouvir
o camarada Mário de An-
drade' princípalmente
quando dizia que Kwame
era muíto amado pelo seu

povo, que qu'ando o ouvia
falar tocavant... não sei'
parece-me que era bomt
bolom. Mas o camarada
Mário falou também de
Cabral e disse que Cabral
seguia as mesntas ideias
de Kwame N'Krumah.

EMOC¡ONAN-TES
PALAVRAS

Fernando Rrïendê" Cá'
20 anos professor-estu-
dante 

- 
A intervenção

do camarada Comissário
oa lnformação e Cultura
foi muito briltrante,.na me-
dida em qu() ele soube
realmente retratar a vida
daquele que foi um dos
grandes per()ursores da
t-Jnidade Afric¡ana e impul-
sionador clla fundação da
OUA. Falou ainda do de-
seio de l(wame: N'Krumah

em formar um governo
continental.

Eu penso que isto é um
exemplo vivo para todos
os jovens. Tivemos a

oportunidade de ouvir
uma da, gravações suas,
que veio a'Íazer com que

eu sentisse ainda mais
uma emoção revolucíoná-
ria, porque me parecia que
ele estava mesmo Presen-
te no nosso meio e lem-
brei duma frase bonita
que o nosso líder ímortal
camarada Amílcar Cabral
dizia: <6 muito melhor ver
'urna vez do que ouvir vá-
rias vezesn.

A terminar, quero
apoiar a direcção por €sta
tão importante iniciativa
que é a celebração do dia
de África e do dia de
'Kwame N'Krumah.

Genoveva das Ardenas

Gomes, 19 emos, estudan-
te 

- 
4n1u" de mais, que-

ria endereçar os meus Pa-
rabéns à direcção do liceu
por esta tão imPortante
decisão que é uma vez
mais se festejar o dia de
Africa, dia da OUA, uma
organização que ocupa lu-
gar cimeiro na vida do po-
vo do nosso continente.
Ma" também queria lou-
var a brilhante interven-
ção do camarada Mário
oe Andrade, peia maneira
singular, como soube fa-
lar da vida de um africano
que tudo deu para que es-
te dia pudesse ser feste-
jado.

Penso que is'so deve
constituir um exemplo vi-
vo para todos os jovens
desta nossa terra e do

nosso continente.
Portanto, falar de Afri-

ca é falar de Kwame
N'Krumah, e éistoque
Mário de Andrade soube
equacionar. Durante cerca
de,50 minutos Pôde fazer
com gue nós vivessemos
as obras.dele, os momen-
tos diflceis e momentos
de glória de Africa.

Posso dizer que todos
os jovens que ali estavam

,presentes, levarão con-
ìsigo o exemplo daquele
africano que lutou incan-
savelmente pela Unidade
Af rícana.

Portanto, a direcção do
liceu uma vez mais está
de parabéns por esta tão
louvável iniciativa, que
nos permítiu conhecer
nrais um bocado da vida
de Kwame N'Krumah, e da
vida de África.

i!r': --t. "_
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A Escola do Partido arranca em lg80/81

Cabo Verde

Deverá iniciar em
'1980/81 , o funciona-
mento da Escola do Par-
tido, cuja criação foi ra-
tificada pelo lll Congresso
do PAIGC, realizado em
Bissau, de 15 a 20 de No-
vembro de 1977, infor-
mou <Voz di Povo> de
fonte lígada ao Secreta-
riado do CNCV. h insta-
laçöes da Escola, previs-
tas para 60 alunos, em
regime de internato, es-
tão já avançadas, deve,ndo
comportar, além de 6 sa-
las de aula, dormitórios,
cantina e instalaçöes ad-
ministrativas, uma ampla
sala de conferências e ac-
tivldades culturais, um
polivalente desportivo e
residência do director.

Esta Escola ficará si-
tuada em S. Martinho
Grande, a poucos quiló-
metros da capital, a meio
caminho entre Praia e
Oidade Velha.

<O programa do curso
qus deverá, em princípio

ter a duração de um ano
lectivo-informou Olívio
Pires ao <Voz di Povo) 

-deverá responder às ne'
cessidades de formação
política de quadros, ta,nto
do Partido como dos Es-
tados da Guiné e Cabo
Verde, no que respeita a
uma formação básica que
permita uma interpreta-
ção científica da realida-
de e do projecto revolu-
cionário em curso).

Com efeito, o Relatório
do CSI ¿e lll Congresso,
apresentâdo pelo Secretá-
rio-Geral do Partido, ca-
marada Aristides Pereira,
expressa que (para que o
nosso Partido desempe-
nhe cada vez melhor a
sua missão históríca, ur-
9e 9ue seja intensificada
a nossa aôção noseiodos
militantes no sentido do
aumento acelerado dos
seus conhecimentos, da
sua escolarização e da
superação cultural e ídeo-
lógica>. Neste sentido,

consigna como objectivos
da acção de formação
permanente dos milit¿n-
tes, entre outros, garantir
que possuam ¿ preparação
ideológica suficiente, que
lhes permita analisar os
problemas do ponto de
vista do Partido e encon-
trar as soluções e vias
correctas na resolução
dos problemas que se lhes
ponham; prepará-los con-
venientemente de modo a
poderem compreender e
cumprir a política do Per-
tido em matéria de desen-
volvimento económico;
política externa, educa-
ção, cultura, saúde, polÊ
tica social e outros domí-
nios; garantir-lhes uma
formaçãq cultural adqua-
da às responsabilidades
cada vez mais complexas
do Partido. Uma prepara-
ção adquada nos domínios
de gestãs e administra-
ção, com vista a capacitar
esses militantes a assu-

mir funções de respcnsa-
bilidade, tanto a nivel do
Partido e das organiza-
çöes de massas, como do
aparelho do Estado será
uma das preocupações do
programa do curso, e¡i"t

elaboração. garantiu Olí-
vio Pires.

Corn vistl¡ à formação
do corpo docente da Es-
cola do Partido, o PAIGC
tem, desde que a decisão
foi tomada pelo CSL, qua-
dros em formação em
países amigos " "¡s3¡¿-S€a selecção de quadros na-
cionais com formação em
ciências socíai" e políti-
cas, direito, f ilosof ia,

economia política e histó-
ria. A cooperação está
sendo encarada, especial-
mente com a RDA, conr
vista ao preenchimento de
alguns dos lugares docen-
tes, na fase de arranque,
e ao equiparnento da Es-
cola. O curso teórico-prá-
tico garantirá um nível
médio de formação.

AMILC \R CAtsRAL

AS nçÛES [lE PII{DJIGUITI

OS PATRIOTAS DE BISSAU E OUTRAS

PRAÇAS DEV.EwI ARGANIZAR-SE CADA

DIA MËu]OR E AGIR COM INTELIGÊNCIA

E SLGURATVÇ4.

Então, as auioridades coloniais de Bissau'

tiveram medo. E resolveram espan ar o seu me-

do corn o sangue do nosso povo' Com au oriza-

ção dos seus chefes colonialis';as de.Lisboa' re-

solveram matar no ovo a nossa co¡sciência' afo-
gar em sangue as nossas asp'raçóes à liberdade,
irrCepencìên:ia e ao Progresso.

Resolveram massacrar os trabalhadores e

eslrvan'ì de:;iclldos a iìrassaclar a própria popu-

laçåo de Bissau.. se esia manifestasse aberta-
mente, na rua, o seu descontentamen:o'

Esta é, camaradas e compalriotas, a causa

do massacre de Pindjiguiti. Por um lado, o me-

do que os criminosos colonialistas portugueses

iêm do rìosso povo a-lricatro organizacio e ac:ivo;
por outro, o seu clesejo de coniinuar para sempre

a dominar e a explorar o nosso povo africano'

Hoje, doze anos apó5 o massacre de Pin-

djiguiti, o nosso povo e mui-o par';icularmente

oi ieué meihores Íilhos - 
[odos os militantes

do noso Partldo e 'todos os africanos patriotas

e nacionalisias da nossa terra - 
podem lem-

brar o passaCo com'orgulho e olhar para o futu-
ro com conf ,ança. Porque o nosso Partido, ten-

cio tirado iodas as iicões doa acon':ecimenlos
do 3 de Agosto de 1959, soube desenvolver a

nossa iu'a libertadora corn consequência, refor-
car-se cada dia mais, libertar a maior parte da

Guiné, fazer progredir a nossa organízação e a
luta enr Cat¡o Verde, coirsiruir uma vida nova
nas regiöe, liberladas, conquistar um grande
presiíg 6 nã piano africano e internacional e

criar as nossas forças armada* revolucionárias
do povo que, cada dia com mais poder, dão.

Eolpes decisivos no inirnigo colonialísta, que
tem os seus dias contados na nossa terra'

3 de Agosto de 1959 foi um dia de sofrimen-
to, de afronla e de lu o para a nossa terra, para

todos os africanos dignos iesse norne. Mar; a

luta corajosa do nosso povo, sob a bandeira
gloriosa do nosso grande Partido, fez do 3 de
Agosto um dia de sol novo para a nossa terra,
o dia da nossa tomada de consciência nacional
perante os criminosos coloníalislas portugueses,
o dia da nossa pá:ria africana, que a humani-
dade progressista, que ama a liberdade e a justi-
ça, adop*ou como sendo o dia da solidariedade
internacional para com o povo da Guiné e Cabo
Verde em luta.

Mensagem do Secrelário-Geral, ca-
marada Amílca,r Cabral, por ocasião
do 3 de Aç¡oslo de 1971.

(Continua no próximo número)

Pesoa e actiuidade$
debatidas em tl

marítimas
ante$

A admínistração, ges-
tão e fiscalização da zona
económica exclusiva, a
exploração de recursos
vivos. a organização do
litoral e gestão portuária
e a protecção do meio
marítímo contra a polui-
ção, foram os quatro te-
mas intensamente deba-
tidos durante a reunião
sobre a pesca e activida-
des marítimac que, com
o patrocínio dos Ministé-
rios da Cooperação, De-
fesa, lndústria e Transpor-
te" franceses, e organiza-
da pelas zonas pesqueiras
francesas da Bretanha,
Nantes Normandia, etc,
decorréu em Nantes de 7
a 12 de Maio.

Um dos objectivos des-
se encontro, no qual a
delegação caboverdeana
foi integrada pelos cama-
radas Humberto Betten-
court, Director Nacional
das Pescas. e José Luís
Jesus, jurista do Ministé-
rio dos Negócios Estran-
geiros e funcionário da
embaixada de Cabo Verde
em Portugal, consistia em
permitir uma visão con-
creta da. possibilidades
de cooperação entre em-
presas francesas ligadas
às actividades marítimas
e diversos países do ter-
ceiro mundo.

Os trabalhos desenro-
laram-se em dois aspectos
distintos, consistindo o
prímeiro em mesas redon-
das entre personalidades
científ icas e industriais
francesas e estrangeiras
e responsáve¡s nos domí-

nios das pecas e outras
actividades lígada" ao
mar. de cerca de 40 paí_
ses Costeiros.

,. UT" das razões da rea_
nzaçao do encontro de
Nantes relaciona-se com
a nova regulamentação da
CEE (Comunidade Econó
mica Europeia) que interl
dita aos países membros

Io rrofo l, II
m0radias

qualque¡ acor-do no domf-
nío da pesca fora do âm-
bito da Comunidade, em
conjugação com o,facto
de a maior parte do, paí-
seo costeiros terem alar-
gado a sua zona econó-
mica exclusiva para 20O
milhas.

Contudo, a nova regu-
lamentação não proíbe

acordos entre empreóas,
resultanto daî, a necessi-
dade de empresas france-
sas de exPôr e comercia-
lizar a tecnologia e resol-
ver o problema de sub-
-aproveitamento dos seus
eeuipamentos que o alar-
gamento da zona econó-
rnica exclusiva de vários
países implica.

m bloeo de quatro
para lunolonários

O problema das mora-
dias, para os funcionários
em serviçq no concelho
doTarrafal e agarantia
de emprego aos trabalha-
dores, continuam a ser as
preocupações constantes
do Secretariado Adminis-
trativo. Nesta ordem de
ideias, o Secretariado
deu início à construção
de mais um bloco de qua-
tro moradias, o que garan-
te o emprego a uma dúzia
de trabalhadores. Os tra-
balhos estão divididos em
duas fase, e na primeira
deve se¡ garantido o em-
prego a 30 pessoas.

Recorde-se que o bloco
de I moradias ooncluído,
em Janeiro últ¡-
mo, assegurou a habi-
tação para 7 funcionários,
estando uma reservada
para um médico que o
Ministério da Saúde e As-
suntos Sociais deve en'
viar para o concelho ainda

este ano.

Entretanto, integrado
no projecto hidro-agrícola
do Tarrafal, foi aberto
mais uma frente de tra-
balho na zona de Guindão.
7-ona muito acidentada,
mas que possui uma ba-
cia hidrográf ica bastante
importante. Com a pãssa-
gem nesta região da es-
trada que liga Serra Ma-
lagueta à vila do Tarrafal,
os desabamentos de pe-
dras e de solos continuam
a prejudicar os trabalhos
agrlcolas. É ,nesta óptica
que o MDR, numa acção
conjunta com o Secreta-
ríado Admínistrativo, de-
cidiu abrir uma frente de
trabalho para construþão
de diques, smpregando

50 pessoas das zonas l¡-
mítrofes de Guindão que,
segundo o delegado do
Governo. tiveram uma
produção quase nula no

fím do ano agrícola

FRACCIONISMO
CONTINUA A SER TEMA
ì\AS REUNIöES
DO PARTIDO

Por iniciativa do Comi-
té do Sector, efectuou-se
uma Assemble-ia de mili-
tantes e simpatizantes
das secçõe" de Mangui
e Chão-Bom na ex-fábrica
da vila do Tarrafal, sob
a orientação do 1e

Secretário do Partido da
Região de Sa,ntiago. Tra-
balho idêntico foi feito
na Calheta, participando
os militantes da Calheta,
5 de Julho, Ribeira de S.
Miguel.

A reunião contou com
a presença do camarada
Luís Fonseca, rnembro do
Conselho Superior de Lu-
ta do Partido e 1.n Secre-
tário Nacional da JAAC.

Terça-feirâ, 5 de Junhb ãe"î9Zg
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Afnica

O tratado que criou a Comunidade Económica d'os Estados da Africa Oci-
dental reflecte a ambição política dos l6 'Estados que compõem a CEDEAO. Tem
48 artigos, agrupados em 9 capítulos'

Três meses após a criação da CEAO - Comu.nidade Económica da Africa
Ocidental - por seis países africanos fancófonos, os chefes de Estado da Nigé-
ria e do Togo decidiram procurar uma ouira via para a integração económica na-
quela sub-região do continente.

Um ano mais tarde, algumas propos tas sobre o assunto, redigidas por alguns
minietros destes dois paises foram apre sentadas a doze Estados da sub-região.

CEDEAO ACOMUKTÐ^åDE AQUEI
sentar periodicamente re-
latórios e recomendaçöes
ao Conselho de Ministros,
por íntermédio do Secre-
tariado Executivo, por
sua própria iniciativa ou
por determinação deste.
Estão criadas as seguin-
tes Comissões:

- Comissão do Co-
mércio, das Alfândegas,
da Imigração, das Oues-
tões Monetárias e dos Pa-
gamentos;

- 
Comissão da lndús-

tria, da Agricultura e dos

Recursos Naturais;

-Comissão 
dos

Transportes, Telecomuni-
cações e Energia;

- 
Qs¡¡i5sio dos As-

suntos Sociais e Cultu-
rais, podendo a Conferên-
cia doschefes de Estado
criar outias que julgar ne-
cessárias.

O Comité dos Bancos
Centrais supervisiona o
sistema de pagamentos
dentro da Comunidade e
apresenta recomendaçöes
þeriódicas ao Conselho de

Mínistros, relativas ¿

funcionamento do sist
ma"de compensaçöes
outros problemas mon
tários.

O r Comité dos Assu
tos respeitantes aos Cat
tais assegura a livre m
vimentação dos mesmt
dentro da sub-região.

A criação do Fundo r

Cooperação, Compens
Ç!o e, Desenvolviment
que em 1977 passou
dispor. de um capital r
500 milhões de dólarr

ria's. Em seguida, os che-
fes de Estado e de Go-
verno proclamaram o dia
28 de Maio de 1979 co-
mo data oficial do arran-
que do período de conso-
lidação das barreiras ta-
rifárias que durará dois
anos.

REGRAS DE ORIGEM

A Conferência modifi-
cou o,s Artigos I e ll do
Protocolo relativo à defi-
nição da noção de produ-
tos originárioq dos Esta-
dos membros. A emenda
do Artigo I deste mesmo
protocolo relativo à ratifi-
cação do texto francês de-
finindo o <Valor acrescen-
tado> para o tornar con-
forme o texto inglês. O
Artigo 2/1.c, teve a se-
guinte emenda: o (preço
FOB) é substituído pelo

Delegação da Guiné-t

preço fora da fábrica livr
de taxas, Por outro lado
a conferêncía decidiu qur

ser¡am feitos estudor
aprofqndados durante es
te período de dois anol
para a aplicação das re
gras de origem a fim di
se poder iniciar a execu.

, ção dos Artigos 11.2, Vl
e Vlll do Protocolo sobrr
a definição da noção de
produtos originários dot
Estados membros,

Gomrnnir
Eis o texto do comunicado final adoptado por

unanimidade e já oom as emendas que lhe foram in-
troduzidas:

Assim, em Dezembro
de 1973, realiza-se em
Lomé a primeira Confe-
rência Ministerial de 15
Estados, que aceitam a
proposta de constituição
de uma Comunidade Eco-
nómica; um grupo de iu-
rista5 e de peritos estuda,
em Janeiro de 1974,
um projecto de acordo
elaborado pela Nigéria e
pelo Togo, cuio texto é
novamente examinado
numa reunião ministerial
realizada em Monróvia,
no mês de Janeiro de
1 975.

Nesta base, rePresen-
tantes de 1 5 Estados da
sub-região (Cabo Verde
só aderiu em PrincíPios
de 1977) reunidos em La-
gos, assinaram a 28 de
Maio de 1975 o Tratado
da CEDEAO - 

Qe¡¡tr¡i-
dade Económica dos Es-
tados da Africa Ocidental

- 
que, no dizer do pre-

sidente Félix Houphouet-
-Boigny, da Costa do
Marfim, seria to maíor
reagrupamento econó-
mico regional existente
actualmente no conti-
nente africanol.

Hoje, a CEDEAO com-
preende 16 Estados-
Alto-Volta, Benin, Cabo
Verde, Costa do Marfim,
Gâmbia, Gana, RePública
da Guiné, Guiné-Bissau,
Libéria, Mali, Mauritânia,
Niger Nigéria Serra-Leoa,
Senegal,eTogo-dos
quais 9 são francófonos,
5 anglófonos, e dois de
expressão of icial Portu-
guesa, facto esse imPor-
tante, pois tínha-se Por
impossível um verdadeiro
diálogo e uma real e efec-
tiva cooperação econó-
míca entre países que ha-
viam conhecido coloníza-

cões diferentes, encon-
trando-se entre eles oitg
dos menos avançados do
Mundo, segundo' classifi-
cação da ONU.

OBJECTIVOS

Os objectivoss da C.E.-
Ð.E.A.O.. são: <promwer
acooperaçãoeodesen-
volvimento em todos os
domínios da actividade
económica, para elevar o
nível de vida dos Povos,
aumentar e manter a esta-
bilidade económica, re-
forçar as relaçöes entre
os membros, contribuir
paraoprogressoeode-
senvolvimento do Povo
africano>.

Assim, a CEDEAO ul-
trapassa as ideologias
dos diferentes países
membros, para coordenar
e dirigir o cerscimento e

desenvolvimento econó-
mico da sub-região.

O seu território, 6 mi-
lhões de quilómetros qua-
drados, oferece um mer-
cado potencial de 130
milhöes de habitantes,
possuindo enormes recur-
sos mineiros, agrícolas e
pecuários. Produz perto
de dois terços do cacau
do mundo (2 bilhöes de
toneladas), sendo tam-
bém um grande exporta-
dor de amendoim, borra-
cha, café, bananas, algo-
dão e madeira. Produz
perto de 18 milhões de
toneladas de cereais por
ano, tem um efectivo de 2
milhões e meio de cabe-
ças de bovínos e 50 a 60
mílhões de ovinos e ca-
prinos.

A ríqueza do subsolo
em bauxite, manganês,
fosfatos, diamantes, co-

bre, petróleo e urânio, fa-
zem da CEDEAO um blo-
co económico capaz de
impôr os seus pontos d€
vista a qualquer interlo-
cutor.

TNSTtTUTçoES

A estrutura orgânica
da comunidade compre-
ende a Conferência dos
chefes de Estado e de
Governo, o Conselho de
Ministros, o Secretariado
Executivo, o Tribunal da
Comunidade, e as Comis-
söes Técnicas, cujas fun-
ções se resumem a se-
guir:

CONFERÊNCIA DOS
CHEFES DE ESTADO -é o órgão supremo da Co-
munídade e deverá reu-
nir-se, pelos menos, uma
vez por ano.

CONSELHO DE MINIS-
TROS 

- 
constituído à

razão de 2 representantes
por cada Estado membro,
reúne duas vezes por ano,
sem prejuízo de sessões
extraordinárias, compe-
tíndo-lhe promover o fun-
cionamento e desenvolvi-
mento eficazes e harmo-
niosos' da Comunidade,
dar directivas a todos os
órgãos subsidiários, etc.

SECRETARIADO EXE-
CUTIVO 

- 
nomeado por

4 anos, tem por função a
administração corrente da
Comunidade e de todas
as suas instituíções.

TRIBUNAL DA COMU-
NIDADE 

- 
zela para que

as regras de direito e os
princípios de ígualdade
sejam respeitados na in-.
teipretação e aplicação'
do Tratado e dá resolução
a quaisquer diferendos.

COMISSÕES TÉCNI-
CAS Ê ESPECIALIZADAS

- têm por tarefa apre-

A ,Conferência anual
dos chefes de Estado e
de Governo da CEDEAO
realizou.se de 28 a 29 de
Maiq de 1979 em Dakar,
Senegal. Assistiram à con-
ferência os seguintes che-
fes de Estado e de Go-
verno, assím como os re-
presentantes acreditados:

Coronel Mathieu Kere-
kou, presidente da Repú-
blica Popular do Beni,n,
Aristides Pereira, presi-
dente da República de
Cabo Verde, Félix Hou-
phouet-Boigny, presiden-
t.e da Repúbliaa da Costa
do Marfim, Alhadji Sir
Dauda Jawara, presidente
da República da Gâmbia,
generql Frederic William
Kwasi Akuffo, presidente
da Repúblîca do Ghana,
Luiz Cabral, p,resi&nte da
Repúblìca da Guiné-Bis-
sau, Doutor William R.
Tolbert J únior, presìdente
da República da Libérìa,
general Moussa. Traoré,
presidente da República
do Mali, Tenente-coroel
Seyni Kountché, presiden-
ie da República Co Níger,
general O luSegun Obasan-
jo, presidente da RePú-
blica da Nigérîa, LeoPold
Sedar Sengh,or, Pres'¡den-
te da República do Sene-
gal, Doutor Siaka Stevens'
presidente ila RePtiblica
da Serra Leoa' general
Gnassingbé EYadéma,
oresidente da RePública
'do 

Togo' general Abouba-
,cqr Sangoulé Lamizana'
presidente da RePública
de Atto'Volta, Doutor
Lansana Beavoguì' Pri-
meiro-Ministro da RePú-

blÍca Poputar e Revolucio-
ná,ria da Guiné, MoulaYe
Ould Moha,med, ministro
das Finanças e do Comér'
cio da RePública lslâmica
da Mauritânia.

O secretário-geral da
Organização da Unidade
Atricana, Edem Kodio, o
presidente do Banco Afri-
cano de DesenvolvÍ.mento,
Dr. K. Donko,r Fordwuor,

osecretário-geralda
CEAO, Moussa Ngom, o
secretário-geral da
ADRAO, S. Coulíbaly, e o
presidente das Câmaras
de Comércio da África
Ocidental participa-
ram' nesta reunião como
observadores.

A Conferência exprimiu
a sug profunda emoção
perante a catástrofe aérea
que atingiu a delegação
mauritaniana no dia 27 de
Maio quando se dirigia à
presente cimeira.

O presidente Leopold
Sedar Senghor, no seu dis-
curso de boas vindas, e o
general Obasanjo, na sua
qualidade de presidente
cessante, da conferência,
renderam homenagem à
memória do defunto Pri-
meiro-Ministro da Repú-
blica lslâmica da Mauri-
tânia, coronel Ahmed
Ould Bouceif. Em n'ome
dos seus colegas e de to-
da a comunidade, o presi-
ciente da conferência ex-
primiu a sua profunda
símpatia e as suas condo-
lências mais sinceras ao
presidente, ao povo da
Mauritânia e às família,s
enlutadas perante o trá-
gico e prematuro desapa-
recimento do Primeiro-
-Ministro e da sua comi-
tiva no exercício dos seu's
deveres para com a C.E.-
D.E.A.O. Três minutos de
sílêncio foram observados
à memória dos defuntos.
A Conferência examinou
as. recomendações apre-
sentadas pelo Conselho
de Ministros da CEDEAO
e tomou decisöes nos se-
guintes domínios:

PERfODO
DE CONSOLTDAÇÃO
DAS TARIFAS
ADUANEIRAS

A Conferência propôs a
.extensão de' disposições
do Artigo 13.2 do Tratado
das tarifas aduaneiras e
das barreiras não-tarifá-

Páglna 4 - 
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KT'EßUgENflOS
Educacåo

Fodeño ser revistos os limítes
d,e Ídade para o aeesso
ao ensíno na,s zom,as w¡nais

Os critérios de limíta-
ção de idade na admissão
de alunos no ensino se-
cundário poderá Eer
objecto de revisão, par-
ticularmente no que res-
peita às zonas rurais, se-
gundo levam a crer as pa-
lavras pronunciadas pelo

para f inanciar projectos
de investimentos na zona,
indemnizar os Estados
membros prejudicados
com perdas de receitas
resultantes da redução de
direitos aduaneiros e dar
garantias a investidores
extra-comunitários, com-
f:eta o organigrama da
CEDEAO.

No domínío comercial
a Comunidade visa a cria-
ção, num ptazo de 15
anos, de uma união adua-

LrvRE CTRCULAÇÃO DE
PESSOAS NO INTERIOR
DA COMUNIDADE

A Conferência assinou
e convidou o,s Estados
membros a ratificarem e
aplicarem as disposições
do Protocolo relativo à li-
vre circulação de pessoas,
ao direito de residência e
de estabelecimento. Ao
adoptar o presente proto-
colo, a conferência deci-
diu suprimir a5 formali-
dades de vistos impostos
aos cídadãos da Comuní-
dade que pretendàm per-
manecer num outro Esta_
cË.imembro por um perío-
do não superior a 90 dias.
O .protocolo estipula que
seja estabelecido um pro-
grama por etapa,s para a
aplícação do Direito de
residência e de estabele-
címento, tendo em conta

vistos nos países
na primeira

pa

oMUNtCAÇöES

A conferência adoptou
programa de melhora_

e de extensão das
de telecomunica-

da Comunidade e
o Secretariado

de apresentar-
propostas sobre as

neira, que culminaria
com a adopção de uma
pauta exterior comum. A
seguir,evisandoomer-
cado comum, a concreti-
zação de medidas tenden-
tes a liberalizar os movi-
mentos de pessoas, servi-
ços e capitaís.

Maís do que uma reu-
nião aduaneira, a C.E.D.-
E.A.O. é um quadro, co-
mum para uma política
activa de desenvolvimen-

vias e os meios de aplica-
cão do programa.

PROJECTO DE PACTO
DE DEFESA

A conferêncía dos che-
fes de Estado e de Gover-
no tomou nota de dois
projectos de um pacto de
defesa apresentados peto
presidente Leopold Sedar
Senghor, presidente da
República do Senegal e
pelo presidente Gnassin-
gbé Eyadema, presidente
da República do Togo. A
conferência encarregou o
presídente do Conselho
de Ministros e o Secreta-
riado Executivo de convo-
car a reunião de uma Co-
missão Técnica composta
pelos ministro,s dos Negó_
cios Estrangeiros, da De_
fase, das Finanças e dosAssuntos Económícos,

assim como os chefes de
Estado-Maior das forças
armadas, encarregue de
examínar os dois docu-
mentos e de submeter um
relatórío à próxima con-
ferência cimeira.

NOMEAÇÃO DE UM CO-
MISSARIO DAS CONTAS
EXTERNAS

A conferência dos che-
a nomeação da firma R.A.
Dillsworth e Com. como

to económico em diferen-
te sectores:

A exploração dos recur-
sos energéticos e minei-
ros visará uma política

comum, especialmente

sob o ponto de vista da
produção e dístribuição
de energia bem como da

prospecção, produçãg s.
transformação dos recur-

sos minerais.

do finatr

na qua,rta conferência da CEDEAO

impacto da abolicão

Comissárío das Contas da
CEDEAO.

cooPERAçÃO
CEDEAO-BAD

A conferência dos che-
fes de Estado e de Gover-
no_tomou nota da decisão
tomada recentemente pe-
lo Conselho de Governa-
dores do Banco Africano
de Desenvolvimento vi-
sando abrir o capital des-
ta in.stituícão à participa_
ção não regionat.

srTUAçÃo No TCHAD

O chefe de Estado da
Nigéria subtinhou o es_
forco de mediação actu-
almente d,esenvolvído no
Tchadepediuoapoio
dos Estados membros da
CEDEAO para que uma
paz justa seja realizada.

A Conferência decla-
rou-se satisfeita com a
acção da Nigéria e reco-
menda aos.. tchadianos
que respeitem o Acordo
de Kano.

TCHAD:
AGRADECIMENTOS

i
A conferência dos che-

fes de Estado e de Gover-
no notou com satísfação
os progressos realizados
no desenvolviniento da
comunidade e felicitou ò
Secretário Executivo e
seus colaboradores pela
contribuição qus deram
na realização desta obra.

A conferêncía exprimiu
a sua gratidão à sua Ex-
celência o presidente
Leopold Sedar Senghor,
presidente da República
do Senegal, ao Governo e
ao povo senegalês pelo
acolhimento caloroso e
fraternal de que foram
objecto e pelo apoio que
deram ao Secretariado
Executivo da Comunida-
de para a organização da
cimeira e de outras con-
ferências.

A conferência decldlu
realizar a sua próxima reu-
nião anual em 28 de Maio
de 1980 em Lomé, Togo.

linto Vaz Martins, quando
se referiu à proposta apre-
sentada à Assembleia Na-
cíonal Popular pelos de-
putados da região de Bis-
sau (área exterior à cida-
de de Bissau).

A recomendação foi
feita aos conselheiros re-
gionais de Bissau pelos
Pais de alunos campone-
ses que contestam a fixa-
ção dos 15 anos como li-
mite máximo de idacie
para a admissão de alu-
nos na 5.e classe, e 17
anos para a 7.s classe.
Para eles, o regulamento
põe em desvantagem os
jovens estud¿¡1ss do cam-
po que, por razöes de or-
dem social, associadas à
fraca motivaçãg do sis-
tema de ensino durante o
domínio colonial, comê-
çam a escola com idade
acima dos dez anos.

Em conversa breve com
o <N.P.>, nos corredores
da Assembleia, o Presi-
dente do Comité de Es-
tado daquela região, ca-
marada Orlando Nhaga,
concord.ou com a opinião
dos deputados e sugeriu
o alargamento da margem
de idade em pelo menos
três anos para as zonas
rura is.

Esta é uma questão que
tem sido tomada em con-
sideração pelos responsá-

veís da Educação, tanto
assim gue para o ingresso
na 5.e classe se adoptou a
idade de 13 anos para as
zonas urbanas e 15 para
as rurais.

Conforme largamente
se explicou no ano passa-
do, a tomada dessa me-
dida obedece crirèriosa-
mente às necessidades do
momento, e é imposta
pelo aumento explosivo
de qanclidatos ao ensino,
que <será superada a mé-

$io__ prazo> 
- segundo

f unc ¡oná r ¡oi-=ääT d uca çã o

- logo que estejam em
funcionamento as novas
estruturas escolareg, de
gue o país carece.

Não se trata, de forma
nenhuma, de oiminuir a
população estudantil, sen_
do apenas de procurar
manter o número de cem
mil alunos atrngido no
ano passado. lnilul nessa
oecisäo a falta de profes-
sorres, em número e em
qualrdade, para garantir o
bom funclonamento das
aulas em todo o país, da
carência de instalaçoes e,
por outro lado, a necessi-
dade de melhor controle
dos níveis cje qualrfica-
ções atr¡buídas aos alu-
nos ,em diferentes graus
de ensino, não descuran-
do nesse sent¡do o papel
que esses mesmos alunos
representam como futuros
quadros do país.

No entanto, em dois
anos não sería possível
que as coisas mudassem
rapidamente, dado que
nas escolas, sobretudo
no ensino secundário, o
número de alunos aumenta
em cada ano. O facto não
constitui obstáculo, no
nosso entender, para a re-

visão do regulamenl

sempre que para isso h¿

soluções que se adapte
às realidades de cada m
mento. (É um problen

sentido por nós na Educ

cãc, na região de Bissa
pois alí temos mais de I
por cento de estudantr

com idades acima do
mite esiabelecido>-co
firmou-nos o responsáv

regional de Ensino, cam,
rada Armando porcel.

nCompreendemos rea
mente e aceitamog as n
zões que levam o Comir
sariado a tal decisão. p(
rém, muitas vezes, dr
rante as matrículas, pc
força das circunstânciat
t¡vemos que nos adapte
à realidade que ali encor
tramos (que aliás dev
ser semefhante em tod.o
interior do país). Era in
possível irmos ao rigo
das normas de idade, por
gre os jovens dessa
areas cos:umam ingressa
no ensino muito mais tal
de, em comparação con
os das cidaoes, (onde a,
escolas já existiam há 3(ou 5O anos) e, quandr
concluem a quarta classe
já não eslão em idade dr
contínuar os estudos>.

Armando porcel díssr
aincia que entende que r
facto poderá contribuir
em cer:a medida, para c
êxodo de jovens rurais
para as cidades, em busce
de possibilidaCes de em.
prego, a fim de se matri.
cularem em aulas noct-uÌ.
nas (alf facilitadas por
existência de instalaçöes
eléctricas e com menos
rigor no controle de .ida-
des).

Comissár
Nacional,

da Educação
camarada Fi-'?

Terça-feira, 0 de Junho dc ,10?g .+, F.áqlnâ E
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Desporto

28" Jornodo do Nocionol de Futebol
Ìi[ova es[Ðcrança ¡ras hosûes dos Balantas

Ainda não foi desta vez que as coisas ficaram claras, pois os dois comandantes do nacional de futetlol,

o Benf ica e o Sporting, continuam a caminhar de mãos dadas. Os encarnados empataram, no sábado à tar-

depor2-2comoAjuãa Sporteànoitefoi avezdoseurival o Sporting, fazer um nulo frente ao Despor-

tivo das FARP. Tudo indica que só na última jornada se saberá qual dos dois envergará as faixas de cam-

peão.' 
Os Balantas, beneficiando dos empates dos <leaders>, aumentou as suas esperanças' Tem agora sÓ

um ponto de desvantagem, e tudo é possível nestas derradeiras jornadas. As possibilidades das FARP pa-

rece terem-se dissipado. para ser campeão é preciso que os três primeiros classificados percam tocos es-

tes últimos jogos. Vl¡amos os resultaäos da jornada: Gabú, 1 
- 

UDlB,0; Balantas,l 
- 

Cantchungo' O;

n¡uoa sport, i- eentica, 2; Sporring, o 
- 

FARP, o, Bafatá, 2 
- 

Ténis, 3; Tombali-Bissorã. Farim-Bo-

lama e Èuba-Bula, não jogaram por falta de comparência das equipas visitadas'

Aiudo Sport, 2 - Benfico, 2
Os enearnados estiveraln à beira deum eolapso

jcgado. O Benfica, apesar bola com a mão dentro
dc seu rendimento con- da área.
tinuar a estar longe do ha- Com a obtenção deste
bitual. procurou com mais tento, a vitória benfiquista
determinação o golo do parecia certa. No ent¿nto,
empate. Este viria a apare- os encarnados ainda não
cer derírasiado cedo. De- tínham ierrninado de fes-
corriam doi" minutos des- tejar o seu tento, quando o
te segundo tempo, quando novo golo surgiu, e desta
Niná, na transformação feita, para os ajudistas

de um penaltie, estabele- Marcou Beto Pontes, aos
ceu a igualdade. O casti- 4 minutos, também na
go máximo fora provoca- transformação de penaltie
do pelo defesa direito aju- a castigar mão de Zé lt[a-
dista Dange, ao aliviar a né, dentro da área.

A equipa do Aiuda, que
passou a jogar mai5 mais
å defesa. no intuíto de
defender a vantagem
(permitiu com este s¡ste-
ma que os encarnados se
aproximassem da sua

área, e errou também
na substituição de Nando,
bastante batalhador e
com bom sentido de an-
tecipação) viria a sofrer
o golo de empate nos
minutos finais, por culpa
dos defesas e do guarda-
-redes.

A jogar sem se Preocu-
par com o resultado final,
o Ajuda Sport acabou Por
arrancar um emPate fren-
te ao Benfica, na tarde de

sábado, no Lino Correia.
Empate que tem sabor de
vitória. já que as actuais
aspirações do clube en-
carnado não admítem dis-
perdício" de Pontos. E

isso sab-em os benfiquis-
tas que, aliás, não foram
cápazes de esconder as
suas tr¡stezas, decidindo,
'fazer, através do delega-
do. o ttjogo de secretarial,
ao recorrerem ao Protesto,
alegando terem-se jogado
Cois minutos a menos.

No fim deste embate,
näo se falava noutra coi-
sa que não fosse os minu-
tos que ficaram Por se jo-
gar quando o árbitro J.
Gorhes deu Por terminado
t¡ encontro. Dois minutos,
díziam uns, outros dois
minutos e meio. Aliás,
houve quem dissesse Que
o seu relógio nunca atra-
sou nem adiantou um só
segundo desde que o
comprou, e que os mínu-

toc que faltavam eram
ciñco. No meio de tudo
isso ficamos sem saber
queril é que tinha o reló-
gio certo, Poi" chegamos
a não confiar nos nossos
cronómetros, que marca-
vam, no momento do úl-
timo apito do árbitro, 87
minutos e 58 segundos, o
que signif ica, dois minutos
e dois segurtdos Para o
termo da Partida.

Falando ProPriamente
do jogo jogado, temos a
salientar que, de uma
forma geral, este ficou
muito aquém das Possibi-
lidades da, duas equiPas.
Os primeiros 45 minutos
decorreram com o Benf.i-
ca a revelar-se mai" equi-
pa no caPítulo de visão
de jogo, mas sem, contu-
do, conseguir imPôr a

sua supremacia. Os miú-
cjos do Ajuda SPort fecha-
r¿rm o seu meio campo'
não dando espaço de
manobra aos encarnados
que, privado, de Niná,
muito bem marcado Por
Beto Pontes (este ia atrás
sempre que necessário

dai' ajuda aos seus com-
panheiros) dif icilmente
conseguíram ultrapassar a

barreira que lhes era im-
posta pelo quarteto de-
fensivo ajudense, coman-
dado, nos lances de ca
beça (o Benfica abusou
muito nas incursõe" Pelo
ar). por Nelito e Gilmar.

Para intimidar o últ¡mo
reduto benf iquista, os
a judista" utilizavam con-
tra-ataques. Foi â:qSim

que. numa das suas inves-
tidas, ou contra-ataques,
Jorge conseguiu abri¡ o
activo. Tatú ,na marcaçäo
Ce um livre indirecto, Pin-
gou a bola para dentro da
área. A defesa encarnada
deixa-se anteciPar. O
guarda-redes Abel, vendo
isso, resolve abandonar
os postes e faz-se mal ao
lance com Jorge. A bola
escapa-se a ambos, mas
é Jorge quem, de bicicleta
aproveitou o ressalto,
chutando para a baliza de-
serta. Este golo seria o
úníco, da primeira parte.

A segunda parte foi um
pouco mais viva em jogo

Sporting, 0 - FARP, O' $ labor dos dois
guanda,r€des ¡ustifieou o r¡uto

riansor-$GdG da prÍnrefua
escola de ténís no ÍnterÍor

Mansoa f oi escolhida
para sede da Primeira es-

cola de ténis no interior
do país, facto que foi
abrilhantado com a des-
locação, no domingo, a

este Sector, de uma gran-

de delegação da Escola
Central de Lawn Tennis
da Guiné-Bissau, Os alu-
nos de todas as classes
que comPõem a Escola
f izeram demonstrações,
atrairam um enorme Pú-
blico ao (court) de ténis
pertencente ao clube <Os

Balantas>, e conquista-
ram muitos adePtos e no-

vos alunos Para a futura
escola de Mansoa.

Neste seu primeíro en-
saio de divulgação do té-
nis pelas regiões, a dele-
gação da ECLT, chefiada
pelo professor Nuna Oli-

veira, teve a companhia

honrosa dos camaradas,

João Bernardo Vieira (Ni-
no), Comissário PrínciPal,
Carlos Correia, Comissá-
rio das Finanças e Presi-
dente do CSD, e Avito
José da Silva, Presidente
da Federação Nacional de
Futebol. De entre os alu-
nos da Escola que inte-
graram a delegação, des-
tacavam-se os camaradas
Vasco Cabral Comissário
do Desenvolvimento Eco-

nómico e Plano, eMa-
nuel Santos, Comissário
dos Transportes e Tu-
rimo. No quadro do pro-

grama de divulgação do

ténis no país, o professor

Nuna aponta Bolama com

o seguinte ponto de es-

cala da Escola, aonde

esta se deslocará breve-

mente, com o mesmo

objectivo. De entre os fu-

turos praticantes desta
modalidade em Mansoa,
encontra-se o próprio pre-
sidente do Comité de Es-

tado do Sector, Armando

Forbes, que manifestou

o seu entusiasmo Por esta

iniciativa, e recebeu a

sua primeira lição, assim

como o tesoureiro do Clu-

be <Os Balantas>, Joa-

quim Araújo (Ouinzinho),

a quem o professor Nuna

encarregou de orientar os

primeiros passos da Es-

cola em Mansoa. entre-

gando-lhe duas raqueÎes

e seis bolas. Contamos

apresentar, no próximo

número, a reportagem

desta deslocação da

ECLT a Mansoa.

O nulo a zero bolas ve-
rif icado no encontro de
sábado à noite, que pôs
frente a frente as forma-
ções do Sporting da ca-
pital e das FARP, traduz
o que as duas equipas
fizeram durante 9O minu-
tos regulamentares, prin-
cipalmente o labor dos
dois guarda-redes, que
não permitiram que as
suas balizas fossem vio-
ladas.

As rápidas movimenta-
ções das duas equipas
colocaram em constante
perigo ambas as balizas,
pondo em prova a capa-
cidade dos respectivos
guarda-redes. O futebol
praticado no rectângulo
do Lino Correia não de-
cepcionou os espectado-
res que acorreram em
grande número, para pre-
senciar o despique entre
dois candídatos ao título
deste campeonato que
quanto mais se aproxima
do fim mais difícil se
torna.

As duas equipas apre-
sentaram diferentes mo-
dos de movimentação. A
equipa militar optou por
tabelas rápidas, procu-
rando com elas penetrar
na área adversária. Na
progressão para a baliza,
os farpenses encontravam
pela f rente uma defesa
exímia em antecipação e
um guarda-redes que ins-
pirava confiança aos co-
legas. O centro do ter-

reno não teve dono, ape-
sar das duas equipas pro-
curarematodootranse
tê-lo sob o seu controle.
No entan:o, os sportin-
guistas foram mais rápi-
dos na desmarcação,
deste sector, e transpu-
nham a bola rápidamente
para o ataque, com Pas-
ses em profundidade.
Também os seus avança-
dos tiveram que lutar re-
nhidamente com a defen-
siva farpense e, quando ul-
trapassavam esta, encon-
travam-se perante um gu-
arda-redes com categoria
e possuidor de muitos re-
cursos.

Após o reatamento, a

substituição que o Spor-
ting fez no seu meio cam-
po fez com que a movi-
mentação deste sector
baixasse de rendimento.

Nesta altura, as (tabe-
linhas> das FARP come-
çaram a funcionar quase
a cem por cento. Os dois
centrais viram-se livres e
folgaram. Augusto Mário
e J. Gomes integravam-se
de vez em quando no ata-
que da sua equipa. O que
valeu ao Sporting, neste
período, foi o homem do
último reduto, porque os
defesas descontrolavam-
-se momentaneamente e
permitiram, por vezes,
que o sector ofensívo das
FARP, penetrasse na sua
área para tentar o remate.

O árbitro Leonardo Ca-
bral, coadjuvado por J.

Gomes e Graciano Ra-
mos, esteve em grande
plano. O seu trabalho foi
facilitado' pela correcção
que imperou dentro do
rectângulo.

A única nota negat¡va
foi a cena que se passou
na baliza que dá para a

sede do Benfica. O sPor-
tinguista Carlos Fati, an-
tes do inícic da Partida,
e com as equipas perfila-
das rondou a referida
baliza. Este gesto do
sportinguista alertou os
homens das FARP, que
chamaram a atenção do
árbitro. Este deslocou-se
à zona; levando consigo
os capitães das duas equi-
pas. A superst¡ção do-
mina. Ouando é que a ti-
raremos das nossas cabe-
ças7

Anúncio
AVISO

A fábrica de Pré-fabri-
cados Amizade Guiné-
-Bissau-Cuba, informa ao
público que passa a ter os
seguintes númeroa de te-
lefones e Cx postal:
Telefones PBX 

- 
2062

Direcção-Geral 2O63
Direcção-Adminis. 2047
Cx. Postal 27

PRECISA.SE

Professor cooperante
portuguê" com tardes e
noites livres necessita ur-
gente de professor árabe'
Resposta 
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AAfricoeomundo

Angolo
Aumento da Pr,odução do eafé

rner:ado consr.lmidor dc

nroclu'-os semi-acabados'
c:anuÍacturados através
d3 indústrias dePendentes
de países ocidentais>.

O ministro insistiu so-

bre a falta de quadros téc-
nicos e sobre a" dificul-
dades encontradas Pelo
seu País devido às condi-
ções climáticas.

NACTONALIZAÇöES

Três emPresa" foram
nacionalizadas em Ango-
la. A sociedade <lndús-
tria e Comércio de Mine-
rais de Angola> (lCO-
MIANGOL) que tinha o

monopólio da exPloração
oo quartzo, Passou Para o
controle do Estado' As ex-
portações deste mineral
rendiam cerca de um mi-

LUI\NDA - 
A quarta

colheita do café em An-
gola após a indePendência
será de cerca de 32 mii
toneiadas, o que represen-
ta um aumento de sete
r¡íl to¡reladas em relação
a 1978, anunciou o minis-
tro angolano do Plano,
pei'an'is a Comissão Na-
cio¡ral criada para coorde-
rrer a Colheita.

Co:ltudo, com as reser-
vas existentes. Angola
(.sp:ra cxportar este ano
7O inll r-oneladas de café'
o que lhs renCerá cerca
de I 90 milhõesde dólares.

EC,¡ardc dos Santos
sublinhou que <Angola
ainda não está totalmente
restabeleciCa dos esira-
gos causados Pelas cluas
guerras. O caPita lismcr
ti'ansformou Angcla nu:n

Cooperaçao Jugoslávia

Cabo Verde
lhão e meio de dólares.

Segundo um decreto
publicado recentemente

em Luanda e assinado Pe-

lo presidente Neto, esta

nacíonalização resPonde à

necessidade da reactiúa-

ção, reestruturação e de-
senvolvimento da indús-
tria mineira do pafs. A se-
gunda empresa, <Manu-
factura Angolana de Bor'
racha>r, especializada no
fabrico de goma destina-
da à produção de pneus,
foi nacionalizada devido à
sua importância econó-
mica.

Finalmente, o último
decreto do Conselho de
Ministros de Angola na-
cionalizou a sociedade
<Centro de Processamen-
to de Dados¡t. - 

(FP)

srrunbÅû'ttü utÀNbd

KAMPALÀ -r" As iol
ças de libettacåö fi
Uganda concluiram ante
ontem o avanço final nl

fronieira sudano-ugande
sa, dando assim ao g.Q

verno provisório do pro
fessor Yusuf Lule o con
trots de todo o país. A
forças de libertação ugar
desa e os seus aliado
tanza,nianos foram rece
bidos como heróis e¡
Moyo,'na fronteira sud¡
no-uç¡andesa. (FP)

LIBÉRIA: DEMITIDO
O MINISTRO

DA JUSTIÇA

MONRÓVIA_O MiNí!
tro da Justiça da Libérir
Oliver Bright, foi demitic
das suas funções na pa
sada sexta-feira pelo Pr
sidente William Tolbel
anunciou-se oficialmen
em Monróvia. Segundo u
comunicado oficial, I

sua carta de demissão,
chefe de Estado acust
Bright de <desprezo tol
para com a autorida,
presidencial>. O minist
teria recusado inforn
Tolbert dae suas obserr
ções a respeito de ut
queixa feita contra (

pelo advogado de um
banês, preso e detido t
ordens do ministro
Justiça.

O advogado, Que é
iho do Presidente T
bert, - acusou Bright
<prática ilegall e Pe<

ao presidente Para invr

tigar sobre a detenç
<injusta> do seu clien
O vice-ministro da Jus

ça, Robert Tubmanli;
ríge provisoriamente
pasta da iustiça.

ELEIçÕES NO CONG

BRAZAVILLE - 
U

campanha de sensibili
?ão decorre em tod¿

República PoPular
Congo, Por ocaslao (

oróximas eleições dos

äaos aopoderPopulare
ref erendo constlEuclol
em Julho Próximo' I

clecreto Preside'ncial
finindo as disposiçöes
lativas a estas eleiçi
foi recentemente Publi
do pela Agência Con

lesa de lnformação. (l

cooPERAçÄo
NIGÊRIA.INDIA

NOVA-DELI - 
A fn

vai aiudar a" Nlgérli
.ìonstruir um comþl
i,ndustrlal destlnado
.)roduzir máquinas de
.amentas. Um Protor
de acordo noste getil

fol asslnado na quinta'
ra passsda na caPltal
diana entre o mhilstré
lndústrla da fndla, Get

Fer'nandes' e o deleg
nigerlano para a lndrls
R.A. Adeley. (FP)

O camarada Silvino da

Luz, min¡stro da Defesa e
da Segurança de Cabo

VerOà. que chefia a dele-

gação caboverdeana de

visita a Hung-ia, foi on-

tem recebido em Belgra-

do pelo vlce-Pres¡dente

jugoslavo, Lazar Kolisevs-

lçi. O encontro, indica a

F:ance Press citando fon-

te autor¡zada, fez ressal-

tar a vontade dos dois
países de desenvolver uma
cooperação b¡,lateral mul-
tiforme. As duas partes,
acrescenla a mesma fon-
te, constataram tc o ûn

satlsfa@ a ldentidado
do ponto de vista do¡

dols pafsss no que res-

pelfa à polftica do nåo-

-alinhamgnþ e à luta pela

domoeiatizaçåo das rela-

çõec no mundor,

Por outro lado, num

anterior encont-o havido

na passada sexta-feira

com o secretário jugosla-
vo da Defesa, general

' Nikola Jubicld, as duas
partes analisaram as pos-

sibilidades de desenvol-
ver a cooperação entre as
Forças Armadas dos dois

, pafses. A delegação ca-
boverdeana visitou no
mesmo dia a Escola Mi-
litar de Segurança em
Pancevo, p:óximo de Bel-
grado.

Zimb o bw é, Fnente Patriótiea eoordena
DAR-ES SALAM _ OS

dois movimentos de li-
bertação que formam a

Frente Patriófica do Zím-
babwé decidiram coorde-
nar as suas oPeracões
militares a fim de ir¡ten-
sificarem a luta contra o

regims fantoche de Salis-
búria.

Desde a criação da

frente, em 1976, os dois
ramos do rrtovimento, a

ZANU e a ZAPU têm rea-
lizado acções seParadas.

A notícia sobre a coor-
cierração das oPerações
da Frente Patriótica foi
confir,rada pelos dois di-
rigente,s máxin:os da fen-
te, Robert l'/iugabe e Jo-
sirua Nkomo. lnterrogado

sobre o regime do bisPo
Abel Muzorewa, Robert
Mugabe declarou que este
só existirá enquanto a

FrenLe Patriótica não fôr
bastante forte Para in-
tonsificar a luta.

<Agora estamos refor-
çadose temos o aPoio
das forças progre,ssistas
do mundo), disse Muga-

- -:.fi*&tüdlt{Eil

be, acrescentando que-(o
regime não deverá durar
l¡¡ui,Lo>, concluÍndo que
(se os Estados-Unidos, a
Grã-Bretanha ,e a OTAN
continuarem a apoior o
regir:ne da Salisbúria, a

sua duração e vida Pode-
rá ser prolongada, mas
não indefinidamente>.

Entretanto, os países da
aprimeira linha> (Tanzâ-
nia, Moçambique, Ango-
le, Zâmbia e Botswana) e
a Nigéria, aPelaram a to-
dos os Estados do mundo
para näo reconhecerem o

governo fantocho da Ro-

désia.
Num comunicado Publi-

cado no final de uma reu-
nião realizada no Passado
fim de semana, e destina-
da a elaborar uma nova

estratégia, os ministros
dos Negócios Estrangei-
ros dos países da <primei-
ra linhal sublinharam que
o estabelecimento do no-
vo regime em Salisbúria
nãe pode favorecer a re-
solução do problema ro-
desiano, e gue. o seu re-
conhecimento poria em
perigo as relações desses
governos com os países
independentes da Africa.

Os partícipantes mani-
fes'uaram a sua viva preo-
cupação peranto os actos
do govemo biitânico e
do Senado americano a

favor do reconhecimento
do governo ilegal rodesi-
ano e do levantamento
das sanções co'ntra este
país.

A eriatrça em São Tomé e PrinciPe

Es a casa que pertenceu a um colonialista por'uguês, enche-se agora com

os risos cris alinos de 60 crianças, f lores de esperança do_povo de s. Tomé e

Þiincipä. Nas duas ilhas, o Eg:ado, apoiado na iniciatlva do movimenio

das mulheres, abriu nada menos que 105 jardlns de infância, onde a mais nova

geraçãq encontra um ambiente propfcio ac r¡¡áximo desenvolvimento das suas

õo eåcialidades físicas e inteleciuais. (foto ADN)

Nico róguo

Igrefa catóttea Gondena

o regilne de Sotnoza
O regime ditatorial do

presidente Somoza, isola-

do internacionalmente,
acossado Pelos guerrilhei-
ros sandinistas e ameaça-
do por uma greve geral
iminente, recabeu um no'
rro golpe, com uma toma-
da de posição da hiersr¿
quía católica favorável à

oposição.
A Conferência EPísoo-

pal da Nicarágua indicou
anteontem que <tos actos
extremistas da insurreição
revolucionária afectam'
.nos I todos, mas não pO.

demos nêgar .ã sua legi'
tlmidade morâl tacô à tl¡
rania evidente 2 prolonga-
da que viola o" direitos
fundamentais Èfas pes-
soasD.

Escudado atrás de uma

Guarda Nacionál brutal'
Somoza rePrime a insur-

reição PoPular e, na ten-
tatíva Çe manter o Poder
internacíonalizando o con-
flito, ameaçou no sábado
atacar a costa-Rica se es-
te país prosseguir o que

ele considera um aPoio

activo à ofenslva sandinis'
ta.

.Reagindo a esta amea-
ça, a Venezuela reafírmou
no domíngo o seu aPoio
total à cosË'R¡c8 em ca.
so de agressão. Oe dois
pafser assinaram em Se'
tembro tiltimo um Pacto
de defesa mútua sm caso
de ameaça à sua sobera-
nia e integridade terr¡to-
rial. (FPl

dU
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ortugo I governo por umr ftoI

ï[ 9funefra de Havana
-L."atr-r". ., \" I . 

.

l.'óOrovlBO 
. ¡ ¡su-

n.¡ai, Oo Burgau de Coor-
dènaçãci do Movimento
dos Näo-Alinhados decor-
re,.g9gde' ontem em Co-
lenþp, capital do Sri
Lenfg. Esta. reunião, a ní-
vpf,,.dg,emb.a ixadores, pre-
pem .e . conferência dos
ministrog . dos Negócios
Estrangeiros dos 88 paí-
ses pertencentes ao movi-

I Assím, sobre o governo
iantoche criado no Zim-
jbabwé, que procura o seu

,reconhecimento por parte
b" países membroe do
:movimento dos Não.Ali-
inhados, Víctor Saúde Ma-
;ria manifesta-se preoõu-
pado com a situação que

],considera perigosa, e
iaponta como única via fa-
"zer frente a essa tentati-

ram impôr ao Egipto em
todas as organizações in-
ternacionais devido ao
acordo assinado com o
lsrael.

<Â/ds não to¡namos
qualquer posição quanto
à expulsão da Egìpto do
seio dos não-alinhados.
Pensamoè que o proble-
ma deve ser dÍscutîdo ná
Cimeira dos Chefes de
Estado de Havana, e de-
vemos fazer tudo Para
evitar a sua discussão em
Colombo>>, afirmou Victor
Saúde Maria. E acrescen-
ta que, conforme o nosso
Governo já tinha defendl-
do na reunião islâmica de
Fez (Marrocos), <<acha-

¡nos Tue o problema da
expulsão do EgiPto deve
ser discutìdo na OUA, e
aue só ela é que deve ole-

"¡a¡r 
¿a sua exPulsão ou

não do seia do..'mo.u-!men'

to)>.

A rnoção de censura
que o Partido Socialista
leva hoje ao Parlamento
português, para discus-
são provavelmente, na
quinta-feira, constitui o
mais directo ataque até
este momento desferido
ao Governo do Primeiro-
-Ministro Mota Pinto e o
primeiro indício concreto
de que o lV Governo
Constitucional não deve-
rá atingir o fim deste mês
ainda no poder.

Os socialistas faziam
d'epender a apresentação
da moção da votação do
Orçamento Geral do Es-
tado para 1979. Como o
Orçamento já foi aProva-
do na generalidade (vo-
tos favoráveis do CDS e
dos deputad,os ex-PSD,
abstenções do PS e do
PSD e votos contra do

CIDADE DO CABO 
-O presidente racista sul-

-africano, John Vorster,
demibiu:se o'ntern, depois
que foi desmascarada a

su¿ implicação no escân-
dalo f inanceiro conheci-
por <Muldergatel. Um
pouco antes, a comissão
de inquérito co'nstituida
para averiguar sobre o
escândalo dos fundos
secretos do departamen-
to da lnformação, publi-
cara um relatório no qual
confirmava as importan-
tes responsabilidades de
Vorstelneste assunto.

: '" A'notícia foi'-divulgada

: .¡ 
,.,..

PCP e UDP) Mário Soa-'
res ficou com o caminho
livre.

Para já, o PS garante
introduzir alteraçöes de
especialidade no Orça-
mento (como sejam a re-
tírada do imposto suple-
mentar sobre o 13.e mês)
que certamente descon-
tentarão Mota P¡nto. De-
pois disso, vem a moção
de censura que conta com
o apoio expresso do
PCP. Os votos dos dois
partidos bastam.se se re
petirem dias depois, quan-
do da moção que vai ser

lambém apresentada pelo
Parfido Comunista, con-
forme este já prometeu
durante o Congresso rea-
lizado no Barreiro _ para
derrubar o Governo.

O CDS, de Freitas-do
Amaral votará contra a

pelo Primeiro-Mínistro
Pieter Botha, que indicou
que o presidente do sena-

dc, Marais Viljoen, assu-
mirá provisoriamente a

chefia do Estado.

A comissão de inqué-
riio, presidida pelo juíz
Rudolph Erasmus, co'nsi-
derou no que relatório que
Vorster conhecia os mais
pequenos detalhes das
operaçöes financeiras do
antigo departamento da
lnforfuração, cujos fu'ndos
eram utilizados para me-
lhorar a imagem do <apar-
theid> no estrangeiró.

moção de censura, con-
forme declarações profe-
ridas no domingo pelo n.s
2, Amaro da Costa, e por-
que,'no dizer deste lea-
der centrista, a moção
<faz o jogo do PCP). O
PSD fez saber, pela boca
do seu chefe, dr. Sá Car-
neiro, que votará contra
qualquer moção apresen-
tada pelo Partido Comu-
nista mas que, perante a
moção do PS, adoptará
uma de duas atitudes, ou
se abstém (se a moção
visar a formação de um
V Governo de base socia-
lista) ou vota a favor (se
a moção dos socialistas
apontar para a realização
de eleições intercalares).
Esta última solução é a
que os socíais-democra-
tas mais têm reclamado
nos últimos tempos. Mas

mas visitas ao interior do
país.

Recorde-se que em Ja-
neiro de 1978, quando
visitoL¡ oficialmernte Lis-
boa, o Presidents Luiz
Cabral convidou uma de-
legação da Assembleia da
República Portuguesa a
visitar o nosss país. A
visita chegou a estar píe-
vista algumas vezes, num
caso foi mesmo oficial-
mente anunciada, mas só
agora se concretiza.

Novo ogressõo
rodesiono
co ntro
Moço m biq ue

SALISBúRIA 
- 

As
forças repressivas ro-
desianas apoiadas pe-
la avia.ção la,nçaram
ontem uma nova
agressão (mais uma)
contra os campos de
refugiados do Zimba-
bwé dentro do territó-
r io moçambicano,
atravessando a fron-
teira em dir:ecção à
provínci¿ de Tete, no
noroeste de 

- 
Moçam-

bique.
Esta notícia'foi da-

da pelas próprias au-
toridades ilegais de
Sãl¡bbúr¡a e ainda não
foi confirmada êm
Maputo. (FP)

não é tão desejada pelos
socialistas.

Com esta perspectiva,
o Governo de Mota Pin-
to deve estar mesmo a
aproximar-se do fim. Até
agora e não obstante os
ataques que de quase to-
dos os quadrantes parti-
dários lhe têm sido opos-
tos o Governo aguentou-
-se. Mas a moção de cen-
sura do PS ameaça tor-
nar-se fatal até porque, à
segun-da moção aprovada,
o Governo tem mesmo
que pedir a demissão ou
ser exonerado pelo Presi-
dente da República.

Há uma vaga hípótese
de o Governo não ser for-
çado à demissão: seria o
PS abster-se de votar a
moção de censura que o
Partido Comunista tam-
bém se prepara para apre-
sentar na Assembleia.
Mas tal não é muito crí-
vel. Ainda no domingo à
tarde, num comício do seu
partido, Mário Soares de-
senvolveu um longg requi-
sitório contra o prof. Mo-
ta Pinto e a maioria dos
seus ministros, acusando-
-0s, nomeadamente, de
se agarrarem ao poder co-
mo lapas e de distribui-
rem os seus homens por
todo o aparelho de Esta-
do com o intuíto de se
manterem no poder para
além do admissfvel.

Soares acusou Mota
Pinto de falta de cora-
gem política por não ter
apresentado ao Parlamen-
to uma moção de con-
fiança. <Foi o que nós fi-
zemos em circunstânc¡as
bem mais favoráveis ao
Governol, disse o Secre-
tário-Geral do PS, refe-
rindo-se à moção com que
o Parlamento derrubou o
I Governo Constitucional.

Como se tudo isto não
bastasse, é dada como
certa a demissão do su-
per-ministro Jacinto Nu-
nes, responsável das Pas-
tas de Economia e Finan-
ças retirando ao Governo
de Mota Pinto a homoge-
neidade de que tanto se
reclama. Esta demissão é
esperada para o dia 6, ou
seja, logo que terminé a
discussão na especialida-
de do Orçamento Geral
do Estado.

.f

mento.- ,ìr; . .,.. lva, o reforço de apoio aos
Os 25 merhbros do Bu- imovimentos em luta.

reau de Coordenação es- .. <Masll, acentuou, (é
lfundamental que esses
i.
lmovrmentos se unam pa-
ira de facto .poderem in-
'tensif ícar a luta pela li-
bertação do Zimbabwér.

, No respeitante aos con-
:flitos entre os países
membros, o Comisêárïo'

tão dividos em dois gru-

Enquantoolraqueea dos Negócios Estrann:: trDeputados portugueses em BissauSíríà þediram a suspen- ros falou na hipótese

nomeadamente o

são do Egipto, este pa.ís
propos a lnscrlçao na Or-

dem do dia do efeito que
þoderá causar esta toma-
'dä'üe rioslção à unidáde
ê coesão' do rnovimentcii
Pór outro lado, soube-se
eit'r Golombo quê o lrão
aËresentóu oficialmente a
süä . candidatura cómo
rnembro do Movimento
dos Não-Alinhados, assim
cemo o Paquistão, o Suri-
riånild'a Grenada.

POsrçÕES DA GUINÉ-

'B'tSSRU DEFENDIDAS
POR'VICTOR SAUÐE
ñ/lARIA

'i io camarada Victor Saú-
de Maria representa a Gui-
né-Bissau na reunião do
bureau de coordenação do
Movimento dos Não-Ali-
nhados que desde ontem
decone no Sri Lanka. Sá-
bado passado, ao partir ,

para a reunião, o camara-
da Comiss-ário de Estado i

dos Negócios Estrangei- ,

rgs adiantou-nos o essen- i,

cial das posições que o l

nosso,país vai ali defen-
,CpF,, :

pedido de expulsão do Uma delegação parla- no, e dela fazem parte de-
Egipto do mov¡mento, pro- mentar portuguesa ini-,, putados João Lima, Gomes
posta essa que julga que ciará amanhä dia 6".uma'- Carneiro e Carlos Cordei'

'será levantada pelos ára- visita oficial de uma se- ro (PS), Casimiro Cordei-
bes e que vem na sequên- mana ao nosso país a con- ro 'e Augusto Sousa (P.
cià do boicote gue decidi- vits i¿ Asserhbleia Naöio- S.D.), João Pulido Valente

näl 'Popular. A delegação (CDS) e António Tuarte
será chefiada pelo 'vice- (P.C.P).
-p/esidente da Assembleia Os parlamentares por-
da República José Vitori- tugueses efectuarão algu-

Africs do Sul, Demís#o
do rae¡sta Vorsten

" ,. Ngvo governo na lf,aulltânla
,- r' (Cont.da l.t página1 ; na baseada na' busca

dos nossos interes-
ses e na consolida'

ção dos laços de ami-
zade>.

Por seu ladol o te.
nente-coro'nel Moha-
med
rdûl

Mahmoud 
'Ould

y; nbvó'pres iden-
te do <Comité Mil itar"l'

seu gabinete conti-l
nuará 

-<a 
aplicação doi

plano de..recuPeraçãoì
económíea .e .f irìancei-
ra jå= êlautiiaao), e,

e nol

de .que o seu

' de Salvação [rlacio-
nal> e chefe de Esta-
do, que substítuiu

-ï - MirstâSa .Or¡ld.,Sáleck,l
idemiiidö anteon{êm¡"

'' seeiundö:"oComité¡Mii,
" litar;1(por. razões Pes-

soais>, declarou o
CMSN e o governo

mauritaniano estão'
conscie,ntes da am-
plituds das dificulda-
des que fazem face.

Entrs estas dific,ul-
dades, afirmou Ah-
med. Louly, f iguram

-''em primeiro' Iugar <o
, restabelocimento:. da '

pa7 n? região (sahara
Oc¡dëntal) e a recons-

'trução da economia

.nacîonal>.
.,'..,,p.pr¡oblemá do SE-, :

:'þ.q rq 
'r 

i O cid.en-tâl:1, sÊ[{i r ,

: uflì ,' .6[65r lg¡¡¡s das ''
'' bohvers-açöes'', entre'o

nÒvo cheúe de Estado
mauritaniano e o mi-

'nistro espanhol dos
Negócios Estrangei-
ros, Marcelino Ore.ia,
que se encontra des-
de ontem em Nouak-
chott.

A questão saharaui
também foi debatida
durante o e,nco'ntro,
no sábado, entre. Edem
Kodjo, secretário-ge-
ral da OUA, e o Pri-
¡neiro-Mi,nistro espa-
nhql, " Adolfo Suarez.
Kodjo encontra-se
desdo ontem em Fez,
o'nde devs ser recebi-
do pelo rei Hassan ll
de Marrocos. (FP)

exÍstente entre os dirigen-
fes dos respectivos po-
vos)),

lnforma-se ainda que o
dirigente do Estaclo gui-
neense fez ontem utna es-
cala téCnica em Lagos
(Nigéria) onde foi sauda-
do pelo Presidente Olu-
segum Obasanjo, e Per-

r . 
"t! 
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Lulz Gabral em Mogamblgue
(Continuaçâo ¿" 1.t págino) noítou em Brazaville, a

convite do chefe de Es-
tado, Sassou Nguesso,
com quem manteve trocas
de impressões sobre as
relações entre a Guiné-
-Bissau e a República Po'
pular do Congo e ques-
tões da actual¡dade ¡nter-
nacîonal, particularrnente
ligadas à luta dos povos
da Africa Austral.

,, governo <continuará a

3'1.;¡m9$¡!f -Pg[íticq ' exter-

t.' iìr"
I
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